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PREVIDÊNCIA

Maia acredita ser possível votar 
Previdência, mas vai consultar o Supremo

O presidente da Câ-
mara, deputado 
Rodrigo Maia (DEM-

-RJ), disse que entende ser 
possível discutir e votar a 
reforma da Previdência, 
mesmo com a interven-
ção federal na segurança 
pública do Rio de Janeiro. 
Porém, ressaltou que não 
seria possível promulgar 
a matéria, através de Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC), pois a Consti-
tuição veda mudanças em 
seu texto se houver algum 
estado sob intervenção fe-
deral. Ele informou que vai 
discutir a matéria com o 
Supremo Tribunal Federal 

(STF).
Maia participou da reu-

nião, no Palácio Guanaba-
ra, entre o presidente Mi-
chel Temer, o governador 
do Rio de Janeiro, Luiz Fer-
nando Pezão, e o general 
Walter Braga Netto, nome-
ado interventor federal na 
segurança pública flumi-
nense. Também estiveram 
presentes os ministros Mo-
reira Franco, da Secretaria-
-Geral da Presidência, e 
Henrique Meirelles, da Fa-
zenda, e o prefeito do Rio, 
Marcelo Crivella. Ao fim do 
encontro, Maia falou com a 
imprensa e explicou o seu 
ponto de vista.

“Eu vou continuar o de-
bate da Previdência, com 
votação ou sem votação. 
Tem duas teses. Uma que 
você pode inclusive votar 
uma emenda constitu-
cional, só não pode pro-
mulgá-la. Pois não pode 

emendar a Constituição. 
Têm ministros do Supremo 
que falaram que nem isso 
pode. Essa interpretação a 
gente vai ter que decidir”, 
disse o presidente da Câ-
mara.

Maia ressaltou que, em 

sua avaliação, em tese, a 
matéria pode ser discutida 
e votada, mas não pode ser 
promulgada, enquanto du-
rar a intervenção.

“A minha interpretação 
é que, lendo literalmente, 
não pode promulgar uma 
PEC. Você pode até votar a 
PEC, se for necessário. Eu 
acho que a decisão final 
vai ser que não pode votar. 
A minha leitura da Consti-
tuição, sem ser advogado, 
é que a única questão que 
não pode ser feita é pro-
mulgar. Mas eu acho que 
o ambiente majoritário do 
Congresso e do Judiciário 
vai ser que não pode votar. 
Eu só vou tratar de qual-
quer emenda constitucio-
nal depois que eu discutir 
com o Supremo”, disse.

Outra hipótese é a de 
ser editado um decreto 
suspendendo a interven-
ção por um determinado 
período, para que se possa 
aprovar a PEC da Previdên-

cia, mas o presidente da 
Câmara disse não ter opi-
nião formada sobre isso. 
“Todas essas questões são 
muito novas, são polêmi-
cas. Eu não vou responder 
o que eu tenho dúvida”.

Maia também ressal-
tou que o suporte finan-
ceiro da intervenção na 
segurança no Rio passa a 
ser responsabilidade do 
governo federal. “Tem um 
decreto de intervenção. Do 
meu ponto de vista, tudo 
aquilo que estiver fora das 
condições do estado, para 
dar condições e efetivida-
de à ação da polícia, quem 
vai suprir é o orçamento 
federal. Se não, a GLO [Ga-
rantia da Lei e da Ordem] 
ampliada resolve o proble-
ma. O governo não tomou 
a decisão da intervenção, 
que nós apoiamos? Decre-
to de intervenção significa 
que você assumiu a gestão 
da segurança”, afirmou o 
presidente da Câmara.

Maia ressaltou que, em sua 
avaliação, em tese, a matéria pode 
ser discutida e votada, mas não 
pode ser promulgada, enquanto 
durar a intervenção

OBRAS

Marconi e Iris discutem parceria para 
construção da Avenida Leste-Oeste Norte
O governador Marconi Pe-
rillo falou, em coletiva de 
imprensa no Palácio Pedro 
Ludovico Teixeira, na última 
semana, sobre o convênio 
entre Estado e Prefeitura 
de Goiânia para a constru-
ção da Avenida Leste-Oeste 
Norte, especialmente como 
estão sendo viabilizados os 
recursos para a efetivação 
da parceria. Segue a íntegra 
da entrevista do governador 
Marconi Perillo

Sobre recursos
Estamos acertando a 

viabilização de permuta de 
um terreno com a Prefeitu-
ra. Com esses recursos, nós 

viabilizaríamos a parte do 
governo do Estado. Temos 
alternativas, mas estamos 
com o firme propósito de 
ajudar a Prefeitura a reali-
zar esse investimento.

Transferência 
de imóvel

Hoje, concretizamos 
mais uma parceria, que foi 
a doação de um terreno 
por parte da Prefeitura. E 
no imóvel, que era de uma 
vara cível do Tribunal de 
Justiça, vai funcionar o 13º 
Batalhão de Goiânia e a 27ª 
Companhia Independente 
de Polícia Militar. Nós temos 

feito tratativas institucio-
nais, tanto entre os Poderes 
quanto com as prefeituras 
do mais alto nível, sempre 
de forma republicana.

Veto ao pedágio
Algumas cobranças não 

são realmente justas, mas 
o fato é que tem determi-
nadas matérias que são de 
origem do Executivo e ou-
tras que são de origem do 
Legislativo ou que podem 
ser emendadas por ele. O 
que vamos fazer é corrigir 
os erros que foram feitos 
para que essa situação seja 
resolvida da forma como 
os deputados querem. O 

veto precisa ser feito por-
que é legal, mas vamos 
enviar um novo projeto ao 
Legislativo para que seja 
corrigida essa questão. O 
projeto ficaria como esta-
va antes das emendas dos 
deputados. O problema é 
que há um vício de origem, 
eles não poderiam fazer 
emendas naquele sentido. 
Foi o que argumentou a 
Procuradoria-Geral do Es-
tado. Mas vamos corrigir 
enviando novo projeto.

Concessão 
de rodovias

Não estou preocupado 
só com o meu governo, 

mas com os próximos. Se 
essas rodovias não forem 
concessionadas, dificil-
mente serão duplicadas 
até Catalão, até Iporá, e 
outro problema é a ques-
tão da manutenção. As 
estradas de São Paulo, por 
exemplo, são as melhores 
do País, quase todas elas 
são concessionadas. Se eu 
tivesse me preocupando 
com o meu governo, eu 
não enviaria esse projeto à 
Assembleia. Não estou em 
uma ação populista, dema-
gógica; estou pensando no 
futuro. Nós fizemos estra-
das de ótima qualidade; 
estamos terminando 400 

quilômetros de duplicação 
e o que mais queremos 
nesse momento é que es-
sas estradas sejam bem 
conservadas no futuro.

Pedágio na Região 
Metropolitana

Há determinação de 
que não seja cobrado. Re-
pito: temos uma questão 
legal. Muitos projetos são 
vetados por vício de ori-
gem; outros precisam ser 
reenviados à Assembleia 
Legislativa; mas eu dou 
essa garantia de que esse 
assunto será resolvido le-
galmente.
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Vitti surpreende
Se o vice-governador e pré-candidato 
do PSDB ao governo, Zé Eliton, tinha 
dúvida das dificuldades que o esperam 
para se viabilizar como candidato, an-
tes da matéria em que o presidente da 
Assembleia, deputado José Vitti (PSDB), 
teceu em O Popular do último de 16, cer-
tamente hoje ele já não mais as tem.

Silêncio
As declarações de José Vitti sobre as pre-
tensões do correligionário Zé Eliton fo-
ram tão arrasadoras, que ninguém mais 
fala na entrevista de Vilmar Rocha, em 
dezembro, sobre o mesmo tema.

Fogo amigo
Há quem veja nessa sucessão de de-
clarações bombásticas à pré-candi-
datura do vice-governador, algo  que 
vai além de meras manifestações 
isoladas. Avaliam tratar-se de um 
movimento com características típi-
cas do chamado “fogo amigo”.

Vem de longe
Na avaliação desses observadores, 
esse movimento não começou agora. 
Desde o segundo semestre do ano 
passado que, vez por outra, começa-
ram a aparecer os sinais de desarru-
mação nas articulações do vice. Em 
deles, conforme bem lembrou um 
atento observador, foi a publicação 
de alguns textos em um site “do go-
verno”, segundo o mago Ademir Lima, 
que trabalha na assessoria de José Eli-
ton, que teve a ousadia de chamar o 
vice-governador de “fantoche”, numa 
sequência de críticas ao sucessor do 
Dr. Alcides Rodrigues.

Semelhanças
Mera coincidência, ou não, as críticas 
a José Eliton têm partido sempre de 
lideranças com características políti-
cas próximas.

Prefeito ‘sumido’
Moradores de Hidrolândia encaminha-
ram mensagem para a coluna, recla-
mando da ausência do prefeito Paulo 
Rezende (PSDB), da cidade. Desde que 
assumiu a presidência da AGM, segun-
do alguns hidrolandenses, Rezende 
quase não tem sido visto nas ruas e 
muito menos, nas festas da cidade.

Acertar ponteiros
Na avaliação de uma importante lide-
rança política da base aliada, dificilmente 
deputado José Vitti e o pré-candidato Zé 
Eliton conseguirão “acertar os pontei-
ros”, no tocante à sucessão estadual.

Difícil
No máximo que se conseguirá com 
essas reuniões será uma “convivência 
que lembra àqueles casamentos feitos 
na polícia no passado”, apenas para 
atender a aspectos de moralidade, 
com os nubentes, em muitos casos, se 
separando logo em seguida, ainda na 
porta da delegacia.

Sem recursos
Circula em alguns gabinetes do Palácio 
Pedro Ludovico uma preocupação em 
relação à falta de recursos, financeiros 
para a campanha de Zé Eliton.  

Pronto, falei
Tem gente de muito peso na política 
estadual já antevendo disputa na con-

venção estadual do PSDB, em julho, na 
disputa pela indicação do candidato a 
governador.

Pesos e medidas
Os críticos da entrevista do então 
secretário Vilmar Rocha (Secima), 
em dezembro, tecendo algumas 
considerações à pré-candidatura de 
Zé Eliton, certamente não contavam 
com a de Zé Vitti, semana passada, 
muito mais explosiva. Curiosamente, 
não se ouve, agora, nenhum reparo 
dos críticos da entrevista de Vilmar.  

Nem tão sociais
As redes sociais estão enganando 
muita gente e não adiantam apenas 
os trends topics, porque na maioria 
das vezes os comentários são negati-
vos. Os políticos estão entrando nessa 
onda e podem se dar mal lá na frente. 
Muitos não sabem usar as redes e mui-
tas vezes as usam de maneira tão in-
sidiosa que causam raiva no seguidor.

Aos aliados, tudo...
Determinação no Paço é atender 
apenas os pedidos dos vereadores 
da base aliada. Quem não é da base 
está sendo solenemente ignorado. É 
a reclamação que circula nos gabine-
tes da Câmara Municipal.

Em tempo
O cartorário Luiz Sampaio ainda é pré-
-candidato a deputado estadual pelo 
DEM, partido do qual é presidente do 
diretório municipal em Catalão e não 
Comissão Provisória, como saiu grafa-
do aqui, na semana passada.

Agência Câmara

notici@pura
divinoolavio@gmail.comdivino olávio

Baldy confirma 
indefinição 
sobre filiação
Confirmando a informação da edição 
anterior da coluna, o ministro das Ci-
dades, Alexandre Baldy, disse que a 
sua filiação no PP está indefinida. Afir-
mou também que não está preocu-
pado com essa questão partidária, no 
momento. Não pensa mesmo, segundo 
ele, nem numa eventual convocação 
pra disputar eleição de governador 
na base. Veja a entrevista exclusiva do 
ministro Baldy (foto) à Notíci@Pura

NP - Está definida a filiação do 
senhor no PP?
Baldy – Está indefinida a filiação e 
quando ela ocorrerá.

Se filiar, assume comando do 
partido?
Não trabalho em momento algum 
para assumir a legenda e, sim, fui con-
vidado pelo presidente, senador Wil-
der Morais, deputados Sandes Júnior 
e Roberto Balestra e fazer parte da 
mesma.

Se após a filiação o senador 
Wilder Morais vier a concor-
rer por outra aliança, fora 
da base, como ficaria a situa-
ção do senhor no PP?
Não trabalho com hipóteses porque 
sequer sou filiado, portanto, não te-
nho legitimidade para discuti-las.

Se for convocado aceitaria 
uma candidatura majoritária 
pela base, a de governador, 
por exemplo?
Nunca discuti eleição, portanto não 
trabalho com essa possibilidade.
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DEVOLUÇÃO

Acordo para compensar perdas 
na poupança não abrange 
confisco do Plano Collor 1

Responsável pelo 
confisco de depósi-
tos bancários e da 

caderneta de poupança 
de milhões de brasileiros, 
o Plano Collor 1 está fora 
do acordo entre bancos 
e poupadores, homolo-
gado na última quinta-
-feira (15) pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Segundo a Advocacia-
-Geral da União (AGU), há 
um entendimento firma-
do pelo Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) de que o 
valor confiscado foi de-
vidamente corrigido pelo 
indexador da época, não 
cabendo compensação.

Firmado depois de duas 
décadas de ações judiciais, 
o acordo para compensar 
perdas na caderneta de 
poupança tem como obje-
tivo pôr fim aos processos 
que questionam a mudan-
ça nos indexadores pro-
movida pelos planos eco-
nômicos Bresser (1987), 
Verão (1989) e Collor 2 
(1991). Coordenado pela 
AGU, o acordo foi assinado 
entre o Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consumidor 
(Idec), a Frente Brasi-
leira pelos Poupadores 
(Febrapo) e a Federação 
Brasileira dos Bancos (Fe-
braban), com supervisão 
técnica do Banco Central.

Atualmente, a poupan-
ça é corrigida pela Taxa 
Referencial (TR) mais 
0,5% ao mês ou 70% da 
Taxa Selic (juros básicos 
da economia), dependen-
do da Selic em vigor ou 
da data dos depósitos. 
Em 1990, época do Plano 

Collor 1, o indexador era 
o Bônus do Tesouro Na-
cional Fiscal (BTNF).

Na época do confisco, 
os saques de depósitos 
na conta-corrente e na 
poupança foram limita-
dos a 50 mil cruzados 
novos. O excedente ficou 
retido por 18 meses com 
correção de 6% ao ano. 
Para fundos de curto pra-
zo e overnight (aplicação 
em títulos públicos com 
prazo de 24 horas), a re-
tirada foi limitada a 25 
mil cruzados novos, com 
a tributação de 8% sobre 
o valor resgatado.

Um ano depois, o Pla-
no Collor 2 determinou 
a troca do indexador da 
poupança da BTNF pela 
Taxa Referencial Diária 
(TRD). A mudança reduziu 
a correção da caderneta 
em cerca de 14% e ini-
ciou uma onda de ações 
judiciais. Anos mais tar-
de, decisões do STF e do 
STJ indicaram que o Ban-
co Central, responsável 
pelas perdas, aplicou a 
BTNF nas contas de pou-
pança com aniversário 
na segunda quinzena de 
março de 1990, época da 
edição do Plano Collor 1.

As duas cortes enten-
deram que o questiona-
mento caberia apenas à 
remuneração do saldo não 
bloqueado da poupança, 
cujo indexador foi altera-
do um ano mais tarde no 
Plano Collor 2. Em relação 
aos valores confiscados, os 
juízes consideraram que os 
rendimentos foram pagos 
corretamente.

Pagamento
Firmado em dezembro 

do ano passado e homo-
logado pelo Supremo na 
última quinta-feira (15), 
o acordo para compensar 
perdas na poupança esta-
belece que quem tem direi-
to a até R$ 5 mil receberá 
à vista o valor sem descon-
to. Entre R$ 5 mil e R$ 10 
mil, será paga uma parcela 
à vista e duas semestrais, 
com abatimento de 8%.

A partir de R$ 10 mil, 
uma parcela à vista e 
quatro semestrais, com 
redução de 14%. Aque-
les com direito a receber 
mais de R$ 20 mil, terão 
19% do valor descon-
tado. A correção para os 
pagamentos semestrais 
será feita pelo Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), 
índice oficial de inflação.

Não será necessário 
se dirigir ao banco para 
receber os valores. O pa-
gamento será feito direta-
mente na conta-corrente 
do poupador ou por meio 
de depósito judicial. Os 
honorários serão pagos di-
retamente aos advogados. 
Para aderir, o poupador 
deverá acessar um sistema 
eletrônico. Ele precisará 
comprovar a existência e 
o saldo da conta de pou-
pança, através de cópia 
dos extratos bancários do 
período ou da declaração 
do Imposto de Renda.

Agora que o Supremo 
terminou de homologar o 
acordo, os bancos terão de 
validar as habilitações – 
conferir os dados e os va-

lores e aprovar, pedir mais 
informações ou negar. So-
mente 15 dias depois de 
as instituições financeiras 
concluírem o trabalho, os 
valores serão depositados.

Regras para o 
ressarcimento:

Quem tem direito a re-
ceber?

- Poupadores que in-
gressaram com ações cole-
tivas e individuais na Justi-
ça pedindo o ressarcimento

- No caso das individu-
ais, poupadores ou her-
deiros que acionaram a 
Justiça dentro do prazo 
prescricional (20 anos da 
edição de cada plano)

- Poupadores que, com 
ações civis públicas, en-
traram com execução de 
sentença coletiva até 31 
de dezembro de 2016

Quem não entrou com 
ação na Justiça terá direito 
a receber?

Não. O prazo para in-
gressar com ações desse 
tipo prescreveu.

Quem entrou com ação 
e perdeu pode apresentar 
um recurso?

Não.
É obrigatório aderir ao 

acordo?
Não, a adesão do pou-

pador é voluntária. Após 
a adesão, a ação judicial 
será extinta.

Como vai ser o paga-
mento?

Serão feitos de acordo 
com as faixas de valor a 
receber:

- Até R$ 5 mil recebe-
rá à vista e integral, sem 

desconto
- Entre R$ 5 mil e R$ 10 

mil, uma parcela à vista e 
duas semestrais, com aba-
timento de 8% de desconto

- A partir de R$ 10 mil, 
uma à vista e quatro se-
mestrais, com desconto 
de 14%

- Mais de R$ 20 mil, 
terão 19% do valor des-
contado

A correção para os 
pagamentos semestrais 
será feita pelo IPCA, índi-
ce da inflação oficial

Onde receber?
Não será necessário ir 

ao banco. O pagamento 
será feito em conta-cor-
rente do poupador ou por 
meio de depósito judicial. 
Os honorários serão pa-
gos diretamente aos ad-
vogados.

O prazo máximo de 
parcelamento dos valores 
a serem recebidos pelos 
poupadores será de três 
anos. Não haverá anteci-
pação de pagamentos.

Como faço para rece-
ber?

Para aderir, o poupador 
deverá acessar um sistema 
eletrônico e comprovar 
a existência e o saldo da 
conta de poupança, atra-
vés de cópia dos extratos 
bancários do período ou 
da declaração do Impos-
to de Renda. O banco vai 
conferir os dados e pode 
validar, devolver ou ne-
gar. Em caso de negativa, 
o poupador pode pedir 
uma nova análise. Após 
o processamento, será 
divulgada uma lista dos 
poupadores habilitados.

Quando terá início o 
pagamento?

Para entrar em vigor, o 
acordo precisava ser ho-
mologado pelo STF, o que 
ocorreu na última quinta-
-feira (15). Os pagamentos 
começam em até 15 dias 
após a validação das ha-
bilitações pelos bancos a 
partir da homologação.

Quem vai receber pri-
meiro?

O calendário de paga-
mento será feito confor-
me a idade dos poupado-
res. Os mais velhos terão 
prioridade. Aqueles que 
executaram as ações em 
2016 receberão somente 
no 11º lote, o último.

Herdeiros de poupado-
res têm direito a receber?

Sim, desde que tenha 
havido ação judicial em 
nome do espólio. Os dados 
do poupador falecido e do 
advogado precisam ser 
apresentados, assim como 
dados completos do in-
ventariante ou dos herdei-
ros e dados do processo.

Se não houver herdei-
ros, não há como aderir 
ao acordo.

Quais instituições ade-
riram ao acordo?

As instituições finan-
ceiras são: Itaú, Bradesco, 
Santander, Caixa Econômi-
ca Federal e Banco do Bra-
sil. Outras poderão aderir 
em até 90 dias.

Por que o plano Collor 1 
ficou de fora?

As partes reconheceram 
a inexistência de direito 
de receber qualquer paga-
mento, conforme entendi-
mento do STF.

Há um entendimento firmado pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) de que o valor 
confiscado foi devidamente corrigido pelo indexador da época, não cabendo compensação
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IPTU

Pedidos de revisão aumentam 
IPTU em 95% dos casos

A desatualização do 
Boletim de Infor-
mações Cadastrais 

(BIC), base de dados uti-
lizada pela Prefeitura de 
Goiânia para identificar as 
características estruturais 
e de acabamento dos imó-
veis da capital, provoca au-
mento no valor do Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) em 95% dos proces-
sos abertos com solicitação 
de análise do preço do tri-
buto que incide sobre pro-
priedade imobiliária. Em 
pedidos para vistoria pre-
sencial, os fiscais da Secre-
taria Municipal de Finanças 
(Sefin), conforme determi-
na o Código Tributário Mu-
nicipal (CTM), não apenas 
mensuram o tamanho da 
área construída, mas ava-
liam as características da 
estrutura, das instalações 
hidrossanitárias e elétricas, 
assim como o tipo de co-
bertura, pintura, esquadria, 
piso, forro, revestimento, 
entre outros acabamentos 
internos e externos. Juntos 
esses dados geram uma 
pontuação que impacta no 
cálculo do IPTU.

O preço do IPTU resulta 
de cálculo que considera o 

valor venal, que é quanto 
o imóvel vale, na avalia-
ção da prefeitura, para fins 
comerciais considerando 
localização, tamanho do 
lote e da área construí-
da; alíquota, percentual 
que oscila entre 0,20% e 
0,55% de acordo com a 
localização da proprieda-
de; e também dos pontos 
obtidos por meio da tabela 
do Boletim de Informações 
Cadastrais. As pontuações 
resultantes do BIC têm 
valores que oscilam, por 
exemplo, entre R$ 167,07 e 
R$ 74,26 para imóveis que 
alcançaram pontuação 
mínima, que vai de 0 a 30 
pontos; e de R$ 3.342,04 
a R$1.782,39 para os 
imóveis que atingem 100 
pontos. As variações entre 
a mesma pontuação de-
correm da localização do 
imóvel dentro de uma das 
quatro zonas fiscais que 
dividem a cidade.

“Cerca de 95% das 
pessoas que entram com 
pedido de revisão não só 
perdem o recurso, mas 
têm aumentado o valor 
do IPTU porque o BIC dos 
imóveis está desatualiza-
do. Quando o cidadão abre 

processo de revisão, o fis-
cal precisa ir a campo e lá 
ele não olha apenas o ta-
manho do imóvel, mas to-
das as características dele, 
como o tipo de piso, e isso 
tem relação direta com o 
valor do IPTU”, explica o 
secretário municipal de 
Finanças, Alessandro Melo. 
Até agora, a Secretaria Mu-
nicipal de Finanças tem na 
agenda vistoria presencial 
em 0,3% dos imóveis da 
Capital. Os fiscais vão in 
loco medir o tamanho das 
propriedades e analisar as 
características delas como 
efeito de aproximadamen-
te dois mil processos de re-

visão de IPTU já solicitados 
à Prefeitura de Goiânia. O 
prazo para pedido de revi-
são, que pode ser solicitada 
na Atende Fácil, central de 
relacionamento presencial 
com a Prefeitura de Goiâ-
nia situada no Paço Muni-
cipal, no Park Lozandes; vai 
até dia 22 de março.

Valorização
O Boletim de Informa-

ções Cadastrais, na maioria 
dos casos, provoca aumen-
to no valor do imposto 
porque os cidadãos cultu-
ralmente não informam ao 
município quando ocorre 
mudança nas caracterís-

ticas do imóvel como, por 
exemplo, quando substitui 
cerâmica por porcelanato, 
troca de pintura por papel 
de parede, instala quartzo 
silestone onde antes ha-
via granito, entre outros 
elementos que impactam 
no preço de mercado da 
construção. Isso porque, a 
base de cálculo do IPTU 
é o valor venal do imóvel, 
que compreende o preço 
de venda em dinheiro à 
vista ou como valor de li-
quidação forçada, ou seja, 
em curto espaço de tempo. 
Com isso, todas as melho-
rias que valorizam o imó-
vel, inclusive as internas, 

têm refletem no preço do 
IPTU. 

Uma casa com esqua-
drias de alumínio, por 
exemplo, alcança 10 pon-
tos no BIC. Já outra que 
tenha portas e janelas de 
madeira atinge seis pon-
tos. Entre outros fatores, se 
o forro for de gesso, soma-
-se três pontos ao cálculo 
final, mas se for laje, esse 
número sobe para quatro. 
A tabela completa do Bo-
letim de Informações Ca-
dastrais pode ser conferida 
na Lei Nº 9.704/15

Também é fator cor-
recional para o IPTU o 
estado de conservação 
dos imóveis. As variações 
vão de 0,60 para imóveis 
considerados em péssi-
ma conservação até 1,00 
para as que são conside-
radas boas. A prefeitura 
permite ao cidadão con-
ferir a pontuação que a 
propriedade dele tem na 
tabela BIC, que pode ir de 
zero a 100 pontos, e to-
das as características do 
imóvel segundo a base de 
dados do município. 

Vencimento
O IPTU 2018 vence nes-

ta terça-feira (20), tanto 
para pagamento à vista 
quanto da primeira das até 
11 parcelas possíveis. Após 
a data, ocorre incidência 
de multas, juros, correção 
monetária entre outras 
penalidades, como inscri-
ção da dívida em serviços 
de proteção ao crédito, 
como SPC e Serasa.

Desatualização do Banco de 
Informações Cadastrais, base de 
dados que reúne as características 
físicas do imóvel, é o que mais 
provoca alta no preço do imposto

ANÁPOLIS (GO)

Transposição do Capivari garante 
abastecimento durante a estiagem em Anápolis
A Saneago entregou à po-
pulação anapolina, na se-
gunda-feira (19), as obras 
de transposição do Córre-
go Capivari para o Ribei-
rão Piancó. O projeto, que 
teve investimento de R$ 
6,3 milhões, com recursos 
da Saneago, é a garantia 
de que o município não 
vai sofrer com a falta de 
água durante o período 
de estiagem deste ano.

Através de uma aduto-
ra de quatro quilômetros, 
a água será levada do 
Córrego Capivari, para a 
área de captação do Ri-
beirão Piancó. O resulta-
do será a disponibilidade 
de uma vazão extra de 
170 litros por segundo. 
“Este sistema vai garantir 
tranquilidade no abaste-
cimento de Anápolis em 
2018, mesmo se houver 

uma estiagem rigorosa, 
como está sendo previs-
ta pela meteorologia”, 
ressalta o presidente da 
Saneago, Jalles Fontoura.

A nova captação vai 
entrar em funcionamento 
caso as atuais captações, 
Piancó I e II, tenham bai-
xa vazão e necessitem de 
complementação. O atu-
al sistema da Saneago é 
suficiente para atender à 

demanda, mas os fatores 
climáticos geram certa 
instabilidade. A interli-
gação vai eliminar esse 
risco.

Captação Definitiva
A próxima etapa para 

assegurar o abastecimen-
to de água em Anápolis 
será a construção de uma 
captação definitiva no 
Córrego Capivari. Ela será 

a cerca de 15 quilômetros 
da captação do Ribeirão 
Piancó, proporcionando 
uma vazão de 600 litros 
de água por segundo.

De maior porte, essa 
obra está incluída no pro-
jeto de ampliação do Sis-
tema de Abastecimento 
de Água de Anápolis e de-
mandará investimentos 
da ordem de R$ 114 mi-
lhões, oriundos de recur-

sos próprios, do Governo 
Estadual e do Governo 
Federal. Parte desse pa-
cote, como a ampliação 
da Estação de Tratamento 
de Água, já está em fase 
de preparação do edital 
de licitação. Em seguida, 
será a vez das obras de 
ampliação do sistema de 
distribuição, incluindo 
redes de água, reservató-
rios e elevatórias.
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Afunilamento
Março será decisivo para a definição de can-
didaturas. Os dirigentes partidários estão 
atrás de candidatos com bom potencial de 
votos e aliança para compor as chapas. Em 
algumas siglas menores, o que move é a 
perspectiva de poder. Adivinhar hoje quem 
será o governador empossado em janeiro do 
ano que vem é um exercício que envolve pes-
quisa, cenário, futurologia e, porque não, um 
pouco de sorte. Os movimentos dos três pré-
candidatos e seus apoiadores estão sendo 
observados, marcados e avaliados. Zé Eliton 
(PSDB), que já mudou de partido e de nome 
para ter uma melhor condição de se candida-
tar, será governador. Tem em Marconi Perillo 
o maior cabo eleitoral. O MDB está cada vez 
mais convencido de que não pode ficar sem 
candidato. Apoiando Caiado, alguns avaliam 
dois grandes riscos: ficar como acessório do 
governador, em caso de vitória, e afundar de 

vez, em caso de derrota. Com os prefeitos de 
Goiânia, Aparecida de Goiânia, Catalão, Rio 
Verde e Formosa, entre outras cidades, o 
partido acredita ter força para vencer o plei-
to. Por fim, Ronaldo Caiado, com um DEM 
que vem perdendo espaço em todo o país, 
mas que é o nome mais conhecido e mais 
lembrado pelo eleitor. Jogo aberto.

Firmeza?
Vários partidos nanicos tem anunciado 
acerto com Caiado, o líder das pesquisas. 
Com direito a escapar pelas mãos, em caso 
de mudança de cenário.

Clima de paz
A primeira prestação de contas do prefeito Íris 
Rezende (MDB) na Câmara foi tranquila. Teve 
que falar muito sobre os problemas da saúde 
(e a permanência de Fátima Mrer no coman-

do da área) e de CMEIs. Sobre transporte cole-
tivo, disse que o sistema virou uma bagunça, 
depois que ele deixou a prefeitura para se 
candidatar a governador, em 2010.

Novo prazo
Quatro meses é o novo prazo pedido por Íris 
para apresentar uma saúde de melhor quali-
dade em Goiânia.

É aqui mesmo
Sobre as contas, Íris insiste em dois pontos: o 
primeiro é que não há como tirar mais dinhei-
ro de Brasília> o segundo, em conseqüência 
disso, é que a prefeitura tem que ir atrás do 
dinheiro que está por aqui mesmo. Sinal que 
o arrocho fiscal vai continuar.

Unindo na dor
Da polêmica da volta dos trabalhos da As-
sembleia: Marconi partiu pro ataque, depois 
do discurso do deputado José Nelto (MDB). 
A defesa do legado é o caminho indicado por 
Marconi para unir as suas forças políticas. Mis-
são para o candidato Zé Elliton.

Só obra
A temporada de projetos e boas ideias acabou 
para Marconi Perillo. Com menos de um mês 
de mandato até sair para concorrer ao Sena-
do, segue com agenda cheia de inaugurações. 
Obras concretas. Nada de projetos. A solução 
para o abastecimento de água em Anápolis é 
um dos exemplos.

Grito na fronteira
O governo federal decidiu socorrer o Rio, mais 
uma vez. E de novo também. Governadores 
de Minas, Espírito Santo e São Paulo também 
querem ajuda, já prevendo  a chegada de ban-
didos do Estado vizinho. Resta saber até onde 
vai o caixa nacional.

Vale quanto pesa
As redes sociais serão, mais uma vez impor-
tantes na campanha. Os “fakes” se multipli-
cam e pululam convites para novas amizades. 
Já está sendo criada a base que vai multipli-
car mensagens, positivas e negativas. Com 
potencial para influenciar um em cada três 
eleitores, especialmente nas grandes cida-
des. A qualidade dessa rede que está sendo 
montada pode ser o segredo. Assim como o 
conteúdo a ser veiculado. Comício vai virando 
peça de museu. Debates e campanha no rádio 
e na TV aparecem mais como matéria-prima 
para as redes sociais. Esse é um fundamental.

União?
Tido como aliado de primeira a última 
hora de Ronaldo Caiado, o presidente do 
PRP, Jorcelino Braga, promoveu encontro 
entre Daniel Vilela e Antônio Gomide. 
Braga surpreende, ao dizer que o apoio 
do partido a qualquer candidato ainda 
não está definidio. O grande nome do 
partido para colocar na mesa é Jorge Ka-
juru, que já se lançou ao Senado.

“A educação é a arma 
mais poderosa para 

mudar o mundo” 
(Nelson Mandela)
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DESCONTO

Inscritos na Nota Fiscal Goiana 
já têm desconto no IPVA 2019
Mais de 130 mil consu-
midores inscritos no Pro-
grama Nota Fiscal Goiana 
da Secretaria da Fazenda 
já alcançaram pontuação 
para desconto no valor 
do IPVA do ano que vem. 
As regras são as mesmas 
aplicadas ao IPVA deste 
ano, com descontos pro-
gressivos de 5% a 10% no 
valor do imposto, confor-
me a quantidade de bi-

lhetes acumulada.
O número parcial dos 

contemplados com o 
desconto até agora tem 
como base os bilhetes 
obtidos pelos consu-
midores inscritos para 
os sorteios de janeiro e 
fevereiro. Dos mais de 
130 mil beneficiados, 
cerca de 120 mil já al-
cançaram desconto de 
5%; sete mil já têm 6% e 

nove consumidores pos-
suem 7% desconto no 
valor do IPVA de 2019.

O coordenador da 
Nota Goiana, Leonardo 
Vieira de Paula, explica 
que esses números serão 
bem maiores porque ain-
da serão contabilizados 
os bilhetes gerados para 
os sorteios mensais de 
março a dezembro deste 
ano. Ele ressalta que “o 

desconto vale para todos 
os veículos do CPF do ins-
crito no programa e que o 
proprietário já receberá o 
boleto para pagamento 
do IPVA com o desconto.”

Na prática, para o des-
conto do ano que vem 
“serão contabilizadas as 
notas fiscais com CPF das 
compras realizadas no 
período de outubro do 
ano passado até outubro 

deste ano. Quanto mais 
notas com CPF maior será 
o desconto. Cada bilhe-
te equivale a R$ 100 em 
compras”, lembra Leonar-
do. Para consultar qual o 
percentual já alcançado 
até agora, o consumi-
dor pode acessar www.
nfgoiana.sefaz.go.gov.br, 
fazer o login e ver o cam-
po intitulado “bilhetôme-
tro de IPVA.”

Desconto no IPVA
Para o IPVA deste ano, 

cujo calendário de paga-
mento teve início no dia 30 
do mês passado, um total 
de 243.923 proprietários de 
veículos alcançou desconto 
de 5% a 10% por terem pe-
dido o CPF na nota duran-
te o ano passado e, assim, 
acumulado bilhetes para 
os sorteios do Programa 
Nota Fiscal Goiana.



7terça-feira, 20 DE fevereiro DE 2018 social

  Wesley Safadão usou seu Instagram para 
celebrar a nova gravidez de Thyane Dantas e 
homenageá-la por seu aniversário, neste 
domingo (18). O cantor falou sobre a alegria 
de ser pai novamente. “É muita benção, 
Senhor!” #AhhhWesleyÉMuitoFofineo

  O romance entre a modelo Julia Schiav e o 
cantor Nego do Borel chegou ao fim. 

Conforme o portal “Extra”, o que motivou 
Julia a terminar com o funkeiro foi uma 
traição, por parte dele. 
#PisouNaBolaHeinNego

  Os comentários direcionados a Fergie 
quanto a sua apresentação do hino nacional 
americano no All-Star Game da NBA estão 
em sua maioria negativos. #PoxaFergie 

#OQueHouveBebê

  Anitta interrompe bloco para dar 
sermão em pessoa que furtou celular na 
multidão, a cantora viu o momento em 
que tudo aconteceu e  e interrompeu o 
bloco para descrever a pessoa para a 
Polícia Militar. #PalmasPraAnitta 
#FoiFazerOMalandro #SeFerrou

PALESTRA
O Sindicato do Comércio 
Atacadista no Estado de 

Goiás (Sinat-GO) promoverá 
a palestra “Sete Passos para 

Vendas Eficazes” hoje, a partir 
das 19 horas, no auditório da 

Fecomércio-GO. Os interessados 
devem efetuar a inscrição 

pelo site www.sinat.com.br 
e doar dois desodorantes, 

que serão destinados para 
o Centro de Valorização da 

Mulher (CEVAM).

SNOOPY
A campanha mais amada 

e nostálgica do McLanche 
Feliz acaba de chegar ao 

McDonald’s. São dez surpresas 
inspiradas no personagem 

Snoopy, que é um cachorro 
de raça Beagle criado em 

1950, pelo colunista Charles 
Schulz. O icônico personagem 

das séries e programas de 
TV oferece muito humor e 

ao mesmo tempo transmite 
valores com a amizade, 

família, companheirismo e 
diversão.

CURSOS
O Programa Coletivo Jovem 

em Goiás está com inscrições 
abertas até 22 de fevereiro 

para o 1º ciclo nos cursos de 
desenvolvimento profissional 
e capacitação com os temas: 

Comunicação e Tecnologia, 
Marketing e Vendas e 

Produção de Eventos. Podem 
participar os jovens entre 
16 a 25 anos. As inscrições 
podem ser realizadas nas 

unidades do Coletivo, situadas 
nos municípios de Goiânia, 

Trindade e Aparecida de 
Goiânia.

ESPAÇO OFFICE
De olho nas tendências 

mundiais, o Buriti Shopping 
inaugura seu Espaço Office, 

modalidade qualificada 
em escritório coletivo 

que tem capacidade para 
receber cerca de 12 pessoas 

simultaneamente e funcionará 
de segunda a sábado, das 

10h às 22h. Aos domingos o 
horário de funcionamento 

será de 12h às 22h.

3x4
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rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

01 – Campanha - A nova coleção “By Você” Outono Inverno 2018 da Flávio’s 
Calçados terá a modelo Andressa Suita como embaixadora, ela fotografou com 
as peças-desejo da campanha. 02 - Viagem - A empresária Roberta Menezes, 
posando com uma bolsa da sua marca em recente viagem a Maragogi, estado 
de Alagoas. 03 – Evento - A Feijoada do Jorge Neris (centro) chega a sua 
edição de 2018 cheia de novidades e atrações, o evento aconteceu no último 
sábado e dentre os convidados estavam Rafael Batista e Diego oliveira do site 
Extranews Go.  04 – Aula - A fonoaudióloga Marianna Barros dará palestra 
sobre amamentação na primeira edição da Confraria das Disfagias do CEAFI pós-
graduação, evento que será realizado dia 24 de fevereiro.

Arquivo Pessoal 

DivulgaçãoDivulgação
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Guiana anuncia aumento de presença 
militar em fronteira com Venezuela

As Forças de Defe-
sa da Guiana (GDF, 
na sigla em inglês) 

anunciaram no sábado 
o aumento paulatino da 
presença de suas tropas 
na região fronteiriça com 
a Venezuela, assim como 
a instalação de uma base 
transitória, para ajudar a 
atenuar o intercâmbio de 
armas por comida e redu-
zir a violência dos grupos 
armados na região.

O ministro de Estado 
da Guiana, Joseph Harmon, 
afirmou que seu governo 
tinha conhecimento de 
vários incidentes violen-
tos por parte de alguns 
grupos, que incluiriam 
ações bárbaras, como vá-
rias decapitações.

Harmon acrescentou 
que, diante do aumento 
da violência e do tráfi-
co de armas e de comi-
da na região, a presen-
ça de tropas será “maior 
e mais constante a par-
tir de agora”.

Para isso, o Ministério 
da Presidência da Guiana 
disse em um comunica-
do que estabeleceu uma 
nova base das GDF no 
local, levantada em 72 
horas, depois de receber 
informações do serviço 
de inteligência de que há 
“problemas de segurança 
na fronteira devido à situ-
ação na Venezuela”.

O presidente da Re-
gião 1, no noroeste da 
Guiana, Brentnol Ashley, 
disse hoje aos veículos 
de imprensa locais que 
obteve informações de 
que armas estão sendo 
trocadas por alimentos 
na fronteira, pois a Vene-
zuela vive uma crise de 
escassez de alimentos.

Ashley explicou que 
informou ao presidente 
da Guiana que muitos 
guianeses estão sendo 
“atacados e assediados”.

O Ministério da Presi-
dência acrescentou em 
seu comunicado que “a 

presença militar tem 
como objetivo neutrali-
zar qualquer atividade 
ilegal e estabelecer um 
sistema de vigilância de 
24 horas para garantir a 

segurança máxima”.
Além disso, o ministé-

rio pediu aos moradores 
da região que criassem 
patrulhas populares de 
vigilância.

“A polícia e o exérci-
to não podem estar em 
todas partes”, disse o 
ministério.

No dia 8 de fevereiro, 
o governo da Colômbia 

também tomou medi-
das para endurecer os 
controles migratórios na 
fronteira com a Venezue-
la, onde será criada uma 
unidade especial.

Além disso, o ministério pediu aos 
moradores da região que criassem 
patrulhas populares de vigilância

REFUGIADOS

Acnur leva mais de mil refugiados 
líbios para a Itália e o Níger

A Agência das Nações Uni-
das para Refugiados (Acnur), 
já transferiu para o Níger e 
para a Itália mais de mil re-
fugiados líbios vulneráveis. 
O enviado especial da ONU 
para o Mediterrâneo Cen-
tral, Vincent Cochetel, dis-
se que “estas evacuações 
ofereceram uma segunda 
oportunidade na vida para 
mais de mil refugiados 
que estavam na Líbia e 
tinham sofrido de forma 
tremenda. A informação é 
da ONU News.

A operação de trans-
ferência vem sendo feita 
desde novembro passado. 
Nesta terça-feira (13), 128 
pessoas foram levadas 
para Niamey, no Níger, e 
para Roma, capital da Itá-

lia. Com isso, o total de re-
fugiados retirados durante 
a operação da Acnur subiu 
para 1048.

A maioria destes refu-
giados, 770, foram acolhi-
dos pelo Níger, tendo 312 
sido levados para Itália. 
O grupo inclui mães sol-
teiras, crianças desacom-
panhadas e famílias que 
tinham sido detidas por 
longos períodos de tempo.

Assim que chegam, es-
tas pessoas recebem um 
check-up médico, uma 
refeição quente, roupas 
novas, e são levadas para 
centros de acolhimento. O 
enviado especial diz que 
a Acnur pretende evacuar 
“mais milhares” de pessoas 
durante o ano de 2018.

Mais disponibilidade
Cochetel diz que estas 

evacuações “são o melhor 
exemplo do impacto que a 
solidariedade internacional 
pode ter sobre os refugiados.” 
Ele avisa, no entanto, que a 
agência procura mais paí-
ses disponíveis para acolher 
pessoas desta zona do glo-
bo. A Acnur recebeu apenas 
16.940 ofertas de vagas para 
pessoas nos 15 países priori-
tários no Mediterrâneo Cen-
tral, e precisa de muitas mais.

O enviado especial da 
ONU pede “a todos os paí-
ses da região que avancem 
com vagas adicionais que 
possam ser uma solução 
tangível para muitos ou-
tros refugiados que ainda 
estão na Líbia.”

Ac
nu

r/A
le

ss
an

dr
o 

Pe
ns

o

Fo
to

s P
úb

lic
as



 classificados
Para anunciar ligue (62)  3207-5614terça-feira, 20 DE fevereiro DE 2018 www.diariocentral.com.br

imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2018 

A Prefeitura Municipal de Cachoeira Dourada torna público que, 
no dia 02/03/2018 às 13:00 h, será realizada licitação na mo-
dalidade PREGÃO PRESENCIAL nº 011/2018, tipo menor preço 
por item, objetivando o registro de preço para eventual e futura 
aquisição e fornecimento de gêneros alimentícios de panifica-
ção. O Edital e maiores informações serão obtidos no site www.
cachoeiradourada.go.gov.br  no endereço Praça Três Poderes, nº 
10, Centro; pelo fone: (64) 3344-9714, no horário das 08:00h 
às 17:00h e pelo email: licitacoes@cachoeiradourada.go.gov.br  

Cachoeira Dourada, 16 de fevereiro de 2018. 
Wendel Martins Peres - Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2018 

A Prefeitura Municipal de Cachoeira Dourada torna público que, no 
dia 02/03/2018 às 08:00 h, será realizada licitação na modalida-
de PREGÃO PRESENCIAL nº 010/2018, tipo menor preço por item, 
objetivando aquisição de um veículo ambulância do tipo suporte 
básico, em atendimento das necessidades do Fundo Municipal de 
Saúde. O Edital e maiores informações serão obtidos no site www.
cachoeiradourada.go.gov.br  no endereço Praça Três Poderes, nº 10, 
Centro; pelo fone: (64) 3344-9714, no horário das 08:00h às 17:00h 
e pelo email: licitacoes@cachoeiradourada.go.gov.br  

Cachoeira Dourada, 15 de fevereiro de 2018
Wendel Martins Peres - Pregoeiro

AVISO DE EDITAL
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 004/2018

O MUNICÍPIO DE CAMPO ALEGRE DE GOIÁS-GO, pes-
soa jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ nº 
01.763.614/0001-98, com sede na Praça Manoel Pio Pereira 
s/nº, Centro, Campo Alegre de Goiás, através de sua Pregoei-
ra, torna público, que fará realizar em sua sede, às 13h30min 
horas do dia 02de março de 2018, licitação na modalidade 
Pregão Presencial - SRP do tipo Menor Preço por Item, para fins 
de aquisição de materiais de construção, conforme consta do 
Edital e seus anexos. Todos os critérios e condições do certame 
constam do Edital e seus anexos, que se encontram afixados 
no Placard Oficial da Prefeitura, e, à disposição dos interes-
sados no site www.campoalegre.go.gov.br  ou e-mail: licita-
coes@campoalegre.go.gov.br  bem como na Divisão de Licita-
ção, das 8h00min às 11h30min e das 13h00min às 17h00min, 
para as informações necessárias. Tudo de conformidade com 
a Lei Federal nº 10.520/2002, Lei Federal nº 8.666/93 e suas 
alterações e Lei Complementar 123/2006 e suas alterações. 

Campo Alegre de Goiás-GO, 16/02/2018
Suraia Maria David

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO EDITAL DE 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2018 

O MUNICÍPIO DE PONTALINA torna público que, no dia 02/03/2018 
às 09:00h, será realizada licitação na modalidade PREGÃO PRE-
SENCIAL, tipo menor preço por item, objetivando o REGISTRO DE 
PREÇOS para eventual e futura aquisição e fornecimento de mate-
riais de construção diversos. O Edital e maiores informações serão 
obtidos no site www.pontalina.go.gov.br  no endereço Praça Justo 
Magalhães, s/n – Centro; pelo fone: (64) 3471-1055, no horário das 
08:00h às 11:00h e 13:00h às 17:00h e pelo e-mail: licitacaopon-
talina@gmail.com.  

Pontalina, 16 de fevereiro de 2018
Idelbânia Maria Da Silva Santos

Pregoeira Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO REGISTRO DE PREÇOS 
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2018

O MUNICÍPIO DE FAZENDA NOVA, Estado de Goiás, tor-
na pública a realização de licitação, Sistema de Registro 
de Preços, modalidade PREGÃO PRESENCIAL, tipo menor 
preço por item, que tem por objeto o registro de preços 
para aquisição de gêneros alimentícios, materiais de lim-
peza e materiais de copa e cozinha, visando atender as 
Secretárias Municipais de Administração, Educação, Saú-
de e Assistência Social, conforme condições de participa-
ção especificadas no edital e seus anexos, com a sessão 
designada para 02.03.2018, às 8:00 hrs. Os interessados 
poderão adquirir o edital de segunda a sexta-feira, das 
8:00 às 11:00 hs e de 13:00 às 17:00 hs, na sala da Comis-
são Permanente de Licitações no prédio da Prefeitura, Av. 
Goiás nº 551, Centro, Fazenda Nova – GO, o edital e seus 
anexos estarão disponíveis também no site do município 
no endereço: www.fazendanova.go.gov.br  ou mediante 
solicitação no e-mail cplfazendanova@gmail.com  Infor-
mações pelo Telefone: (62) 3382-1231.
 

Fazenda Nova - GO, 16 de Fevereiro de 2018
Morgana Silva Tomiatto

Pregoeira

CRÉDITO
PARA CARROS E IMÓVEIS

RUA 20 N° 1115 CENTRO - GOIÂNIA

Compra, construção, reforma e quitação 
de imóveis, trabalhamos com consórcio.

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 15.000,00 	 R$ 230,63
R$ 50.000,00 	 R$ 356,78
R$ 95.000,00 	 R$ 670,28
R$ 120.000,00 	 R$ 846,67
R$ 200.000,00 	 R$ 1.260.00
R$ 500.000,00 	 R$ 2.437,70
R$ 700.000,00 	 R$ 3.412,77

Capital de Giro? Nós temos a solução!
Créditos c/ garantia imobiliária. Valores a 
partir de R$ 1000.000,00 até 5 Milhões. Para
capital de giro, compra de imóveis.
Temos planos c/ parcelas fixas com taxas a 
partir de 1,56 ao ano.

3092-8373
99107-3190

(62) 3538-4441  /  9 9127-6177

眀眀眀⸀挀漀渀猀漀爀挀椀漀挀椀挀愀氀⸀挀漀洀⸀戀爀
㘀㈀ ㌀㘀　㜀ⴀ㜀㌀㌀㈀
㘀㈀ 㤀 㠀㈀㘀㤀ⴀ㄀㤀㌀㌀

猀攀洀 瀀愀最愀爀 樀甀爀漀猀℀
瘀漀挀 瀀漀搀攀 挀漀渀焀甀椀猀琀愀爀 漀 猀攀甀 瘀攀挀甀氀漀

刀␀㜀Ⰰ　　 瀀漀爀 搀椀愀䌀漀洀 愀瀀攀渀愀猀 

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo com 
parcelas que cabem no seu bolso. 
Faça uma simulação sem com-
promisso, Créditos com parcelas 
a partir de 309,38 R$. Crédito 
Para Novo  25.732,39. Entrada + 
Parcelas de 422,26. Crédito para 
Semi Novo 20.138,40 R$. Entra-
da 529,00 + Parcelas de 327,60 
R$. Ligue e agende uma visita ! 
WhatsApp : (062) 98108-1508. 
Consultora de Vendas: Evanilde 
Fernades 

Sistema de Consórcio 
-  Ônix 2015   - Entrada + 
Prestação de 518,00. Consul-
tor de vendas : Marcos Vieira. 
WhatsApp : (062) 99128-6147

UNO WAY 1.0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 
GARANTIA DE FÁBRICA 
ÚNICO DONO 2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 
2014 C/ AR+DH ÚNICO DONO 
ACEITO TROCAS E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 
AUTOMÁTICO PNEUS NOVOS 
ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita 
ou faça uma simulação sem 
compromisso pelo WhatsApp. 
Mais Informações : Tell/What : 
(062) 98550-9156. Consultora 
de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + par-
celas 592,83 R$. Ligue e agende 
sua visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 
Vendas: Valéria Rocha.

Para anunciar ligue: (62)  3207-5614
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Ministro concede prisão 
domiciliar para acusada 
que tem filho menor
O ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), concedeu 
medida liminar no Habeas Corpus (HC) 
152500 para substituir a prisão preventiva 

de uma mulher acusada de tráfico de 
drogas e associação para o tráfico, que tem 
uma filha de um ano, por prisão domiciliar. 
De acordo com o relator, o artigo 318, inciso 
V, do Código de Processo Penal, com a 
redação determinada pela Lei 13.257/2016, 
dispõe que poderá o juiz substituir a 
prisão preventiva pela domiciliar quando 
o agente for mulher com filho de até 12 
anos de idade incompletos.

Plano Geral de 
Atuação do Ministério 
Público de Goiás
Construído pelos membros da instituição ao 
longo de 17 encontros regionais realizados 
em 2017, o Plano Geral de Atuação do 
Ministério Público de Goiás para o biênio 
2018-2019 será lançado oficialmente 
em evento agendado para o próximo 
dia 23, no auditório do edifício-sede. 
Conforme definido após a ampla consulta 
e votação pelos membros do MP-GO e a 
apreciação pelo Colégio de Procuradores 
de Justiça, o tema central desse PGA será 
a reestruturação do sistema penitenciário.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

Curso de Gestão 
de Precedentes
A Escola Judicial de Goiás está 
oferecendo 30 vagas para o curso 
Gestão de Precedentes, que visa 
capacitar magistrados e servidores com 
o conhecimento teórico e prático dos 
precedentes qualificados. O curso será 
aberto a magistrados e servidores, com 
foco em magistrados e assessores de 
gabinetes de 2º grau. As inscrições estarão 
abertas entre os dias 26 de fevereiro e 7 
de março, podendo ser feitas pelo e-mail 
secretariaejug@tjgo.jus.br.

Adicional de 
periculosidade
A 6ª Câmara do TRT-15 julgou parcialmente 
procedente o recurso do reclamante, que 
atuava numa importante montadora de 
automóveis, e condenou a empresa a 
pagar adicional de periculosidade mais 
reflexos (no percentual de 30%), uma vez 
que o trabalhador conseguiu comprovar 
que esteve exposto, diariamente, a 
solventes, tintas e outros produtos 

altamente inflamáveis, acima dos limites 
permitidos na Portaria 3.214/78 e NR-16. 

Exame da Ordem 2018
A Ordem dos Advogados do Brasil 
divulgou, nesta segunda-feira (19/02), o 
resultado preliminar da 2ª fase do XXIV 
Exame de Ordem Unificado. Os candidatos 
ainda poderão entrar com recurso das 
12h do dia 20 de fevereiro às 12h do dia 
23 de fevereiro de 2018. A divulgação 
do resultado definitivo da 2ª fase está 
prevista para o dia 06 de março de 2018.

Prazos suspensos 
na 4ª Vara Cível da 
comarca de Anápolis
O presidente do Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJGO), desembargador 
Gilberto Marques Filho, prorrogou a 
suspensão do atendimento ao público 
e os prazos processuais, apenas dos 
autos físicos, na 4ª Vara Cível da 
comarca de Anápolis,  até 8 de março, 
para dar continuidade à digitalização 
do seu acervo judicial.
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EDUCAÇÃO

Estudantes podem usar nota 
do Enem para ingressar em 
universidades portuguesas

Os estudantes brasi-
leiros que sonham 
em fazer graduação 

fora do país têm portas 
abertas em Portugal. O 
país já tem 28 convênios 
firmados com o Brasil, que 
permitem a utilização da 
nota do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
para o ingresso em facul-
dades portuguesas.

Desde 2014 que o Bra-
sil vem assinando acor-
dos com instituições de 
ensino superior em Por-
tugal para que a nota do 
Enem seja considerada. 
A Universidade de Coim-
bra, a faculdade que tem 
mais alunos brasileiros 
fora do Brasil, foi a pri-
meira a firmar a parceria 
com o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), órgão vin-
culado ao Ministério da 
Educação do Brasil.

Para se candidatar, os 

estudantes brasileiros não 
podem ter cidadania por-
tuguesa nem morar em 
Portugal há mais de dois 
anos. Além disso, devem 
ter o certificado de conclu-
são do ensino médio e um 
passaporte válido.

As exigências valem 
para as inscrições em 
qualquer universidade ou 
instituto de ensino supe-
rior. Além disso, os candi-
datos devem checar quais 
outros requisitos podem 
ser exigidos, de acordo 
com o curso ou faculdade 
que escolherem.

Segundo o Inep, as ins-
tituições de Portugal que 
aceitam o Enem têm li-
berdade para definir qual 
será a nota de corte para 
o acesso dos estudantes 
brasileiros aos cursos ofer-

tados. Na Universidade 
do Porto, por exemplo, as 
notas do exame podem 
ter um peso diferente em 
função do curso que o can-
didato pretende ingressar.

Além disso, as datas 
de matrícula, prazos de 
inscrição e números de 
vagas também variam de 
acordo com cada institui-
ção. É importante que os 
estudantes estejam aten-
tos aos calendários das 
faculdades.

Outra variável é o pre-
ço das mensalidades, que 
em Portugal são chama-
das de propinas. Mesmo 
as universidades públicas 
são pagas e os valores 
podem variar bastante. 
No país, as universidades 
públicas concentram a 
maior parte dos alunos 

do ensino superior (mais 
de 80% das cerca de 370 
mil matrículas).

Experiências
Alguns brasileiros já 

passaram pela experiência 
e contam suas histórias em 
blogs, canais do YouTube e 
páginas do Facebook.

Uma dessas estudan-
tes é a brasileira Francine 
Maia, que mora em Lisboa 
desde o ano passado. Fran-
cine, além de ter um canal 
no YouTube, onde conta 
detalhes de sua trajetória, 
lançou também um blog/
site chamado Abrasileiran-
do. Nele, ela escreve sobre 
o processo de admissão 
na faculdade, como é vi-
ver em Portugal, como 
conseguiu o visto de re-
sidência permanente, e 

fala também dos seus 
passeios e viagens por 
Portugal e pela Europa.

A estudante, após deci-
dir que queria morar em 
Portugal, se candidatou 
a vagas em duas institui-
ções: a Universidade do 
Porto (UPorto) e a Univer-
sidade de Lisboa (ULisboa). 
Acabou optando pela capi-
tal do país, onde frequenta 
a faculdade de Letras.

Dificuldades
Em seus posts e vídeos, 

Francine conta experiên-
cias positivas mas também 
descreve dificuldades que 
os brasileiros podem en-
frentar ao fazer a opção 
de estudar em Portugal. 
Uma delas é, sem dúvida, a 
financeira. Além de arcar 
com os custos das men-

salidades, os estudantes 
não podem esquecer do 
custo de vida, que inclui 
alimentação, hospeda-
gem e outros gastos, com 
material de estudo e la-
zer, por exemplo.

De acordo com o Inep, 
os convênios não en-
volvem transferência de 
recursos e não preveem 
financiamento estudantil 
por parte do governo bra-
sileiro. Mas, dependendo 
de cada instituição portu-
guesa, é possível pleitear e 
conseguir bolsas de estu-
do ou descontos nas men-
salidades. O importante 
é checar as condições de 
cada universidade.

Ainda segundo o Inep, 
a revalidação de diplo-
mas e o exercício pro-
fissional no Brasil dos 
estudantes que desejam 
cursar o ensino superior 
em Portugal estão sujei-
tos à legislação brasileira 
aplicável à matéria.

Para se candidatar, os estudantes brasileiros não podem ter cidadania 
portuguesa nem morar em Portugal há mais de dois anos

Universidade de Coimbra (UC)
Universidade de Aveiro (UA)
Universidade dos Açores (UAC)
Universidade da Beira Interior (UBI)
Universidade de Algarve (UAlg)
Universidade de Lisboa (ULisboa)
Universidade Lusófona (ULusófona)
Universidade da Madeira (UMa)
Universidade do Minho (Uminho)
Universidade do Porto (U.Porto)
Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria)
Instituto Politécnico de Beja (IPBeja)
Instituto Politécnico de Bragança (IPB)
Instituto Politécnico do Porto (IPP)

Confira os institutos que têm convênios com o Brasil:

Instituto Politécnico Portalegre (IPPortalegre)
Instituto Politécnico do Cávado e Ave (IPCA)
Instituto Politécnico de Coimbra (IPC)
Instituto Politécnico da Guarda (IPG)
Instituto Politécnico de Viseu (IPV)
Instituto Politécnico de Santarém (IPSantarem)
Instituto Politécnico de Setúbal (IPS)
Coop. de Ens. Sup. Politécnico e Universitário (Cespu)
Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB)
Universidade Lusófona do Porto (ULP)
Univ. Portucalense Infante D. Henrique (UPT)
Instituto Universitário da Maia (Ismai)
Instituto Politécnico da Maia (Ipmaia)
Universidade Católica do Porto (UCP)
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PARACICLISMO

Atleta goiano conquista vaga para 
Mundial de Paraciclismo de Pista

Após uma semana 
de Treinamento 
Avaliativo em In-

daiatuba (SP), na última 
semana, o paraciclista 
goiano Victor Luise teve 
o nome confirmado na 
equipe que irá represen-
tar o Brasil na Classe 2 
durante o Campeonato 
Mundial de Paraciclismo 
de Pista do Rio 2018, que 
será realizado entre os 
dias 22 e 25 de março 
no Velódromo Municipal 
carioca. A Confederação 
Brasileira de Ciclismo 
(CBC) divulgou a convo-
cação na sexta-feira (16).

“Conseguimos reunir 
os melhores paratletas 

de Pista do país durante 
este treinamento ava-
liativo. Tivemos muito 
trabalho para chegar aos 
nomes finais, foi uma 
seleção criteriosa, onde 
examinamos cuidadosa-
mente as qualidades de 
cada participante e acre-
dito que vamos ter um 
time forte e pronto para 
brigar por medalhas no 
mundial”, declarou Romo-
lo Lazzaretti, coordena-
dor técnico.

Em Indaiatuba, os pa-
ratletas foram submetidos 
a uma semana de treina-
mentos específicos orien-
tados e avaliados pela co-
missão técnica da seleção. 

Os melhores resultados 
foram selecionados e pos-
teriormente definidos os 
nomes para as nove vagas 
disponíveis.

Além de Victor Luise, 
integram a equipe brasi-
leira Carlos Alberto So-
ares (Classe C1), Fábio 
Sciarra Lucato (Classe 
C3), Johnatan Mineiro 
Santos (Classe C5), Lau-
ro Cesar Chaman (Classe 
C5), Marcelo Lemos An-
drade (Tandem) e Marcos 
Novello (Piloto), Marcia 
Fanhani (Classe B - Tan-
dem) e Taise Benato (Pi-
loto), Soelito Gohr (Classe 
C5), e Telma Aparecida 
Bueno (Classe C5).

Técnico da seleção de paraciclismo ressalta que 
qualidade técnica do time pode render medalhas durante 
competição que reunirá atletas de todo o mundo

A camisa do Santos parece 
realmente fazer bem para 
Gabriel Barbosa. Contrata-
do como principal reforço 
do Peixe na temporada, o 
atacante já marcou nos três 
jogos em que atuou pela 
sua segunda passagem no 
clube. No domingo, ‘Gabigol’ 
não apenas decidiu o clássi-
co contra o São Paulo, como 
superou o número de gols 
marcados na curta carreira 
pelo futebol europeu, ves-
tindo as camisas de Interna-
zionale e Benfica.

Depois de uma tempo-
rada e meia no exterior, o 
camisa 10 do Santos ano-
tou apenas dois gols, sendo 
um pelo clube português e 
outro pelo italiano. Ao todo, 

foram 15 vezes em que o 
brasileiro jogou vestindo as 
camisas dos times do velho 
continente e uma passagem 
recheada de polêmicas.

Disposto a voltar aos 
holofotes do futebol, ‘Gabi-
gol’ acertou seu retorno ao 
Santos no dia 25 de janeiro 
deste ano. Esperado para 
estrear diante do Palmeiras, 
o jogador acabou poupado 
da derrota por 2 a 1. Desde 
então, foram três tentos nas 
partidas contra Ferroviária, 
que terminou empatada, e 
nas vitórias diante de São 
Caetano e São Paulo.

“Desde quando eu não es-
tava jogando nunca deixei de 
trabalhar. Quando a gente se 
dedica ao máximo ao nosso 

trabalho, colhemos os frutos. 
Claro que nunca esperava 
três gols em três jogos, sen-
do um deles em clássico. Mas 
eu sabia que poderia ajudar 
o time. Estou muito contente 
pelo meu início, mas temos 
que glorificar a equipe que 
foi muito bem”, disse Gabigol.

Partidas contra rivais lo-
cais também são sinônimos 
de gol para o craque do 
Peixe. Com o gol marcado 
no Estádio do Morumbi, no 
domingo, Gabriel Barbosa 
chegou aos 12 tentos em 
clássicos. O time que mais 
sofre com o poderio ofensi-
vo do atacante é o Palmei-
ras, tendo sofrido seis gols. 
Corinthians e São Paulo 
aparecem com três cada.
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Em três jogos, Gabigol 
supera número de gols 
marcados na Europa
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